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Carta-resposta ao artigo “Avaliação da farmacoterapia na doença 
renal crônica: validação do instrumento PAIR para uso no Brasil”
Response to the article “Pharmacotherapy assessment in chronic 
kidney disease: validation of the pair instrument for use in Brazil”
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Agradecemos a leitura cuidadosa do nos-
so estudo e as ponderações recebidas, pois 
são pertinentes, demonstram a importância 
do debate multidisciplinar e levantam pon-
tos fundamentais nesse campo de pesquisa.

O artigo “Avaliação da farmacotera-
pia na doença renal crônica: validação do 
instrumento PAIR para uso no Brasil”1, de 
autoria de Alessandra Batista Marquito, 
Hélady Sanders Pinheiro, Natália Maria 
da Silva Fernandes e Rogério Baumgratz 
de Paula, teve como objetivo principal vali-
dar o instrumento PAIR (Pharmacotherapy 
Assessment in Chronic Renal Disease) para 
o uso em português brasileiro. Esse instru-
mento foi desenvolvido originalmente por 
Jean-François Desrochers e colaboradores, 
da Universidade de Montreal, Canadá2.

No presente estudo, em consonância 
com as normatizações para validação de 
instrumentos de línguas estrangeiras3,4, 
procuramos nos manter rigorosamente co-
erentes com o instrumento original5, razão 
pela qual não foram incluídas questões 
fundamentais como aquelas pontuadas na 
Carta ao Editor. Incluir novos problemas 
relacionados a medicamentos (PRMs) à lis-
ta estabelecida no PAIR implicaria a utili-
zação de uma proposta metodológica espe-
cífica, o que ocasionaria uma alteração da 
proposta original dos criadores do PAIR.

De fato, a alta prevalência de depressão, 
ansiedade e de outros transtornos, como 
os distúrbios do sono, conduz ao elevado 
consumo de medicamentos psicotrópicos 
que, em associação à doença renal crôni-
ca, pode favorecer a ocorrência de PRMs. 

Contudo, conforme citado anteriormente, 
por força da metodologia de validação, 
tivemos de nos manter coerentes com o 
instrumento original.

Desse modo, esperamos ter esclarecido 
as questões pontuadas, ao mesmo tem-
po que agradecemos os comentários das 
colegas, os quais certamente abrem pers-
pectivas para a realização de estudos que 
envolvam a avaliação da farmacoterapia, 
em particular de medicamentos com ação 
no sistema nervoso central em pacientes 
com doença renal crônica.
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